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■ PICOLÉ DE CHUCHU Alckmin está desesperado para ser o 
candidato do PSDB à Presidência. Prometeu que seu futuro 
governo será um "chuchuzinho". 


■ VELHA ROTINA 0 BB teve em 2005 um lucro líquido de R$ 
4,154 bilhões, um crescimento de 37,4% sobre o ano anterior. 
Nos próximos dias veremos o festival de lucros de outros bancos. 


BANHO DE CHEIRO' 

A cantora Elba Ramalho deu 
um "banho de cheiro", ao 
dizer que era a favor da 
revitalização e contra a 
Transposição do rio São Fran¬ 
cisco. "0 velho Chico agoniza 
e clama por socorro e o que 
desejo é que haja socorro 
antes de haver mais ataque ", 
disse. Mas nem a ela os 


coronéis da região pouparam. 
Além de ser atacada pela 
imprensa local, a Câmara de 
Campina Grande aprovou 
uma moção, exigindo uma 
retratação da cantora. Elba 
disse que vem sofrendo 
ameaças e por isso desistiu de 
participar do Carnaval em sua 
terra natal. 



PÉROLA 


"Sou o sujeito que 
apertou o gatilho" 




DICK CHENEY, vice-presidente 
dos EUA, quatro dias após 
balear um amigo em uma 
caçada. A frase serve para 
outros gatilhos que 
Cheney mantém 
apertados no 
Iraque. 

(0 Globo - 19/2) 


CASA DA SOGRA 
0 presidente da Câmara, Aldo 
Rebelo (PCdoB-SP), tentou de 
todas as maneiras explicar o 
profundo apego a sua sogra. 
Desde que foi morar na 
residência reservada aos 
presidentes da Câmara, Aldo 
deixou seu antigo 
apartamento funcional, que 


é pago com o dinheiro 
público, para que sua sogra 
seguisse morando nele. "Moro 
há 16 anos com minha 
sogra ", disse ele. Só não 
explicou porque não a 
transferiu para a sua nova 
moradia, já que o apreço é 
tão grande. 


CHARGE / GILMAR 

SEM CONSTRANGIMENTO 



AGORA SIM, NAS TREVAS 

Responsável por seguidas revoluções nos quadrinhos, Frank 
Miller acaba de decepcionar milhares de fãs. 0 criador de 
Sin City anunciou o álbum ”Santo Terror, Batman!”, no 
qual o homem-morcego persegue a Al-Qaeda. Para justificar 
a adesão à cruzada de Bush, diz que o uso de heróis para 
propaganda é uma honorável tradição. n 0 Super-homem 
desbancou Hitler. 0 mesmo fez o Capitão América”, explicou. 
Pelo visto, o Batman de Miller vai se parecer com o decrépito 
Capitão América que ele enfrentou em '0 Cavaleiro das Trevas\ 



0 clima de impunidade no 
Congresso está fazendo que os 
deputados percam o resto de 
pudor que ainda tinham. Um 
exemplo é ode Sibá Machado 
(PT-AC) que, em entrevista ao 
site Congresso em Foco, 
tentou justificar o caixa 2: 
"Não peguei o dinheiro 
porque não me deram (...) 
Ligo para o tesoureiro do meu 
partido, peço uma ajudinha, 
ele diz que tem. Manda eu 
buscar, e vou dizer que não?" 

MAMONAS ASSASSINAS 

Depois de comer sementes de 
mamonas, em rede nacional de 
TV, sem saber para que serviam, 
o governador do Paraná, Rober¬ 
to Requião (PMDB), começou a 
enviar intimações de processo 
administrativo aberto para tentar 
criminalizar professores e funcio¬ 
nários das escolas públicas do 
Paraná que, em dezembro de 
2005, ocuparam o gabinete do 
secretário de Educação. A ocu¬ 
pação foi contra 14 mil demis¬ 
sões, por reajuste salarial e con¬ 
tra medidas que restringem os 
avanços na carreira. A resposta 
do governo na ocasião foi uma 
série de ataques na TV pública 
do estado. A emissora não exibiu 
Requião degustando mamonas. 



ASSINE 0 OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 

assinaturas@pstu.org.br 

www.pstu.org.br/assinaturas 

NOME:_ 


n 


CPF: 


ENDEREÇO: 


BAIRRO: 


CIDADE:_UF:_ CEP:_ 

TELEFONE:_E-MAIL: _ 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 

MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (R$ 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PACAMENTO 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O nossa CAIXA O banrisul O besc 

ObANESPA OCEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF) _ 


TRIMESTRAL 

SEMESTRAL 

ANUAL 

□ (RS 36) 

□ (RS 72) 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

RS 

RS 

RS 


FORMA DE PACAMENTO 

□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N # _VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O BB O nossa CAIXA O banrisul O BESC 

O BANESPA o CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assinatura para Rua Humaitá, 
476 - Bela Vista - Sào Paulo - SP • CEP 01321-010 • Fax: (11) 3105-6316 


PSTU.ORG.BR 

LEIA ESTA SEMANA 
N0 PORTAL 

MOVIMENTO 

Acompanhe as eleições em São 
José dos Campos 

INTERNACIONAL 

Ocupação no Iraque: mais 
torturas, violações e mortes em 
Abu Ghraib 

Relatório mostro assassinatos de 
mulheres em Ciudad Juárez 

NACIONAL 

Listo de Furnas atiça disputa 
eleitoral entre 
PT e PSDB 

0 que está em jogo 
na escolha da TV digital 

CULTURA 

Syriana: desvendando a indústria 
do petróleo 

DOWNLOAD 

Leia e baixe o boletim nacional 
do PSTU, de fevereiro de 
2005. (PDF) 


OPINIÃO SOCIALISTA CORRESPONDÊNCIA 

é um» publicação semanal do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado Rua Humaitá. 476 - Bela Vista • São Paulo • SP CEP 01321-010 

CNPJ 73.282.907/0001-64-Atividade principal 91.92-8-00 Fax: (11) 3105-6316 e-mail : opiniao&pstu.ors br 

CONSELHO EDITORIAL Bernardo Cerdeira, Cyro Garcia, Concha Menezes, Dirceu Travesso, João Ricardo Soares, Joaquim Magalhães, José .Maria de Almeida, 
Luiz Carlos Prates 'Mancha*, Nando Poeta. Paulo Aguena e Valério Arcary EDITOR Eduardo Almeida Neto JORNALISTA RESPONSÁVEL Mariúcha Fontana (MTb14555l 
REDAÇÃO Diego Cruz. Jeferson Choma, Larissa Morais, Wilson H. da Silva. Yara Fernandes PROJETO GRÁFICO Gustavo Slxet DIAGRAMAÇÃO Gustavo Stxel e Mônlca Biasi 
REVISÃO Roberto Barros FOTO CAPA EFE/AE IMPRESSÃO Gráfica Lance (11) 3856-1356 ASSINATURAS (11) 3105-6316 asstnaturas@pstu org.br www pstu org.br/assinaturas 



MARXISTA 


^ www.pstu.org.br/biblioteca 

VISITE 0 PORTAL DO PSTU E TENHA ACESSO A 
DIVERSOS TEXTOS CLÁSSICOS DE AUTORES COMO 
MARX, ENGELS, LENIN E TROTSKY, ALÉM DE 
DOCUMENTOS E ARTIGOS ATUAIS, EM DOC E PDF 


EXPEDIENTE 


OPINIÃO SOCIALISTA 249 


2 







































































T 


ENDEREÇOS 


EDITORIAL 


1 


SEDE NACIONAL 




Rua Humaitá, 476 

Bela Vista - Sào Paulo (SP) 

CEP 01321-010 - (11) 3105-6316 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opiniao@pstu. org. br 
assinaturas@pstiLorg.br 
sindical@pstu. org. br 
juventu<k@pstu. org. br 
tutamulher@pstu.org.br 
gayslesb@pstu.org. br 
racaedasse@pstu. org. br 
Uvraria@pstu.org.br 
mternacional@pstu.org.br 

_ ALAGOAS _ 

MACEIÓ • Rua A-41. Quadra B5. 258 

Baixio Gradliano Ramos * Maceió - AL 
(82)9903.1709 (81)9101.5404 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio. 374 - Sala 013 
- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 
macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony. 823. 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 

_ BAHIA _ 


SALVADOR - R.Fonte do Gravatá. 36, 
Nazaré (71) 321-3632 
salvador @pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 
IP1AÚ - Av. Lauro de Freitas. 282, Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C. Quadra 
C, 27 - Morada do Bem Querer - Candeias 
www. pstu.org. br/conquista 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www.pstufortaleza.org 
MARACANAÚ Rua 1. 229 • 

Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cicero, 985. Centro 

DISTRITO FEDERAL_ 


BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifico Venáncio V, sala 506. 
Asa Sul • Brasília - DF 
brasilia@pstu. org. br 

ESPÍRITO SANTO 


VITÓRIA * vitoria@pstu.org. br 

_ GOIÁS 


FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n* 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, 1* and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 
(62) 9244-9090 goiania@pstu.org.br 


SÀO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ • Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO D0J5UL _ 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França. 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.oxg.br 
UBERABA R. Tristào de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga. 62 - Cazeca 

_ PARÁ _ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. JúÜo Maria, 403/1 


(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós. 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n* (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÁO PESSOA - R. Almeida Baneto. 

391. 1* andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org. br 

_PARAMÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffien, 29 sL 4 
_ PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° andar. 
Boa Vista (81) 3222-2549 
recife@pstu.org.br 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino 
Bocaiuva, 778 

RIO DE JANEIRO_ 


LAPA - Rua da Lapa. 180 • sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco. 
633 / 308 - Centro, niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU • Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÀO GONÇALO - Rua Ary Parreiras. 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402. Centro (24) 3352-2312 
VOUA REDONDA 

Av. Paulo de Frontim, 128- sala 301 
Baino Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu.org.br 

RIO GRAN DE DO MORTE 

NfflAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis D 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 (Esquina com 
Manoel Elias) - (51) 3024-3419 
BAGÉ - (53) 241-7718 
CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - Av. Dorival Cândido 
Luz de Oliveira, 6330 - Parada 63 - 
(ao lado do Snek Beer) 

PASSO FUNDO - (54) 9982-0004 
PELOTAS - (53) 9126-7673 
pelotas@pstu.org. br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 8116-2932, 
santamaria@pstu. org. br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura.864, Centro. 591-0415 

_SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 

104, Centro (48) 225-6831 
floripq@pstu. org. br 
CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller. 299, 
Bairro Universitário 

SÀO PAULO 

SÀO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela. 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Fonó) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias. 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n*6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www.pstubauru. ig. com.br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 
campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÃO - Av. Frei Orestes 
Girar d. 371, sala 6 - Baino Abernéssia 
(12) 3664-2998 

GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso. 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet. 23/1 - Centro 
MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
www. pstu. org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Paraíso, 1011, Téneo • 

Vila Tibério (16) 3637-7242 

ribenaopreto@pstu. org.br 

SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima. 279 

sala 5 - 2° andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - 

R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 

(11) 4339.7186 

saobemardo@pstu. org. br 

SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 

sjc@pstu.org.br 

VILA MARIA - R. Mário Galvão, 189 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL • Rua Brumado. 169 • 

Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 
sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal. 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suzano@pstu.org.br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

_ SERGIPE 


AS MÁSCARAS E FANTASIAS 
DO CARNAVAL 


A vida política do país. tradiei- 
o na/mente, só começa depois 
do carnaval Seria importan¬ 
te pue todos parassem para obser¬ 
var. neste carnaval, a cnatividade 
popu/ar que transparece nos blocos 
de rua. nas fantasias das pessoas 
comuns, mesmo com toda a comer¬ 
cialização dos desfiles das escolas de 
samba O senso crítico dos brasilei¬ 
ros está presente, muito mais do 
puena 'política oficiar 

O país está envolto em uma gran¬ 
de confusão Todos têm amda pre¬ 
sentes as denúncias de corrupção da 
crise do ano passado, que estarão 
amda mais presentes nas fantasias 
com cuecas transportando dinheiro 
A ilusão, o sonho de mudar a vida 
com a posse de L u ta que existia em 
2002. já não existe mais 

No entanto, nas fábricas, bancos, 
escolas, hospitais, nos bairros operá¬ 
rios, quando se começa a discutiras 
perspectivas para o país, ouve-se fra¬ 
ses como. "Vou votar de novo no Lula, 
para evitar a volta da direita - Nin¬ 
guém tem muita esperança de mu¬ 
dar realmente o pais com as próxi¬ 
mas eleições, mas os trabalhadores 
temem que 'se a direita voltar', a 
situação vai piorar Por isso. deve ha¬ 
ver ainda muitas máscaras de Lula 
nas ruas. 

MAS A VIDA VAI PIORAR. .. 

Pensando no que vai se passar 
depois deste e dos próximos carna¬ 
vais, nós afirmamos que a vida vai 
piorar, e muito, ganhe Lula ou ganhe 
Serra as eleições 

O Brasil tem gravíssimos proble¬ 
mas. que transparecem em núme¬ 
ros impressionantes É o país de mai¬ 
ores desigualdades socais da Améri¬ 
ca Latina, e um dos piores do mun¬ 
do, só perdendo para alguns peque¬ 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 


ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju @pstu. org. br 



nos países afncanos Junto com isso. 
apresenta a maior taxa de juros em 
nível internacional É o segundo mer¬ 
cado de helicópteros do planeta (para 
o transporte dos ricaços), e em mui¬ 
tas cidades do mtenor, a única fonte 
de renda dos pobres éaaposenta- 
dona de alguns velhos Enquanto exis¬ 
te a ostentação da Daslu (foja da alta 
burguesia), a fome amda mata na pe- 
hfería das grandes cidades A alegria 
do carnaval é o contraponto de um 
povo que tem que vivera tristeza, a 
humilhação do desemprego e de ver 
o filho sem ter o que comer 

O Brasil vive em uma estrutura 
social capitalista, completamente in¬ 
tegrada ao que existe de mais mo¬ 
derno no padrão neoliberal A grande 
burguesia tem lucros altíssimos, e 
para avançar na integração ao capi¬ 
talismo globalizado. vai impor salàhos 
cada vez mais arrochados para com¬ 
petir Intemacíona/mente A elevação 
atual do salário mínimo, fortemente 
influenciada pelo ano eleitoral, é uma 
exceção que confirma a regra 
O que espera o trabalhador bra¬ 
sileiro, caso ganhe Lula ou Serra, éuma 
perda de satã nos e conquistas multo 
maior dos que as jà ocorridas até 
agora Os funoonános públicos já per¬ 
deram sua aposentadona, uma con¬ 
quista h/stónea O próximo governo, 
seja Lula ou Serra, vai querer impor a 
reforma trabalhista, com a perda do 
décimo-terceiro e das fénas Ganhe 
um ou outro, vai seguir o piano Já em 
execução de pnvatizaçào gradual da 
Petrobrás. Correios. BB e CEE com o 
avanço das tercemzaçòes Ganhe um 
ou outro, vai se seguir pagando as dí¬ 
vidas externa e interna aos banquei¬ 
ros, com o dinheiro que devena ser 
investido na saúde, educação e mo¬ 
radia da população 

Mais ainda o próximo presidente 
vai inevitavelmente enfrentara crise 
econômica cíclica do capitalismo 
que já está anunciada para 
um ou dois anos As per¬ 
das vão ser grandes, 
muito grandes Todo 
este d ima atual, em 
que vários setores de 
trabalhadores pude¬ 
ram comprar uma 
coisinha a mais. em 
função do cresci¬ 
mento econômico, 
vai desaparecer 

A FARSA DAS 
ELEIÇÕES 

Não é possível 
mudar este mo¬ 
delo econômico 
capitalista 
neoliberal atra¬ 
vés do voto As 
eleições sào o 
caminho im¬ 
posto pela bur¬ 
guesia. a de¬ 
mocracia dos 


MARCÍLL0 CASAL JR. 
MAIO DE 2005 


ricos, para canalizar a insatisfação 
do povo: 'está ruim’ Vote em outro 
para mudar' Enquanto isso. con¬ 
trolam as eleições, financiando os 
partidos e candidatos que podem 
ganhar Os compromissos que es¬ 
tes partidos e candidatos fazem 
com os diversos setores da grande 
burguesia nas campanhas eleitorais, 
os amarram com acordos que vão 
ser depois aplicados pelos governos 
eleitos Os candidatos que ganham 
as eleições jà estão de antemão 
comprometidos com a grande bur¬ 
guesia que, assim, ganha sempre 
as eleições Ê como se no desfile 
das esco/as de samba, a vencedo¬ 
ra fosse aquela que pudesse pa¬ 
gar mais aos jurados Ganhariam 
sempre as mais ricas, tivessem ou 
não o melhor desfile 

Essa farsa inclui também os par¬ 
tidos que têm ohgem entre os tra¬ 
balhadores Lula Jà foi operário no 
passado, assim como o PTjá foi tam¬ 
bém um partido que nasceu das lu¬ 
tas dos trabalhadores Mas o gover¬ 
no de Lufa não é um governo dos tra¬ 
balhadores. e sim da grande burgue¬ 
sia É um governo presidido por um 
ex-operário, que faz o que os ban¬ 
queiros e Bush mandam 

É uma ilusão completa imaginar 
que o voto em Lula em novembro 
vai impedira volta da direita, e tam¬ 
bém evitar que a situação piore A 
direita já está no governo Lula. influ¬ 
indo diretamente na política do dla- 
a-d/a Por trás da máscara de Luía, 
que será muito usada nestes dias 
de folia, está a cara de Olavo Setúbal 
(dono do itaú). a cara de Bush. 

O NOVO É A CR LA TIV/DADE 
QUE VEM DAS RUAS 

E vai piorar tudo no próximo go¬ 
verno, ganhe Lula ou Serra Para mu¬ 
dar o país realmente. só uma revo- 1 
iução. com grandes mobilizações so¬ 
ciais com um programa socialista e 
revoíucionàno Para avançar neste 
sentido, passo a passo, é necessáno 
apoiar as lutas diretas que surgirem, 
e construir uma nova direção para os 
trabalhadores. O Conat. Congresso 
Nacional de Trabalhadores, convo¬ 
cado peta Comutas para o início de 
maio é um passo importantíssimo 
neste sen tido 

Nas eleições de outubro, o pior 
que pode acontecer é que os traba¬ 
lhadores fiquem polarizados ao re¬ 
dor de duas alternativas burguesas, 
o bloco govemista e a oposição do 
PSDB-PFL É preciso construir uma 
terceira força, dos trabalhadores, 
com uma Frente de Esquerda, Cias- 
sista e Socialista, que mclua o PSOL 
de Heloísa Helena, o PSTU. o MST, 
a Consulta Po pui ar 

A irreverência de um povo. que 
se manifesta criticam ente no carna¬ 
val com uma chatividade exuberan¬ 
te, não pode se limitar aos burocrá¬ 
ticos desfites oficiais O novo não vai 
surgir das duas alternativas 'ofici¬ 
ais '. é preciso criá-io com a energia 
das ruas, dos trabalhadores e jo¬ 
vens sem máscaras. 


DE 22 DE FEVEREIRO 28 DE MARÇO DE 2006 


















































NACIONAL 


SEM-TETO 


CAMPO 


A 'LIMPEZA' RACISTA E 
HOMOFÓBÊCA DE SERRA 


Larissa Morais, da redaçào 

O tucano José Serra, um 
dos principais presidenciáveis 
do PSDB, tem feito em Sào 
Paulo uma amostra do que 
será capaz caso chegue à Pre¬ 
sidência. Com pouco mais de 
um ano à frente da prefeitura 
da cidade, trata questões so¬ 
ciais como caso de polícia, 
perseguindo mendigos, meni¬ 
nos de rua, sem-teto, camelôs 
e homossexuais. 

A perseguição mais recen¬ 
te foi a sexta ameaça de des¬ 
pejo das quase 500 famílias 
da ocupação Prestes Maia, do 
Movimento Sem-Teto do Cen¬ 
tro (MSTC). A desocupação do 
prédio no Centro deveria 
acontecer entre 15 e 21 de fe¬ 
vereiro, mas foi adiada por 
dois meses. A prefeitura ale¬ 
gou precisar de tempo para 
fornecer atendimento habita¬ 
cional às famílias despejadas. 
Mas o recuo deve ser atribuí¬ 
do à luta dos moradores, que 
realizaram várias manifesta¬ 
ções no Centro da capital. 

A decisão tranqüilizou as 
famílias. Enquanto isso, no¬ 
vos atos devem acontecer e o 
movimento segue em alerta. 

Ao contrário do despejo, as 
ameaças não foram suspen¬ 
sas. Viaturas da Polícia Mili¬ 
tar estiveram na porta do pré¬ 
dio mesmo após o adiamento. 
Tentam intimidar as famílias. 
Além de provocar o medo, a 
prefeitura atua em outra fren¬ 
te, oferecendo R$ 5 mil para 
que cada família deixe a cida¬ 
de e retome a seus locais de 
origem. “Essa proposta é ab¬ 
surda e humilhante . Nossa 
luta é por moradia e não 
por esmolas ", disse ao 
Opinião Socialista 
Jomarina Fonseca, da 
coordenação do movi¬ 
mento. 

Há pouco mais de 
três anos os sem-teto 
ocuparam o prédio de 
20 andares e dois blo¬ 
cos, abandonado há mais 
de 12 anos. Segundo os mo¬ 
radores, o local estava reple¬ 
to de lixo e era ponto do 
tráfico de drogas. O propri¬ 
etário Jorge Hamuche deve 
R$ 5 milhões em impostos, 
valor superior ao do imóvel. 

Hoje 1.630 pessoas moram 
fio prédio em condições pre¬ 
cárias (ligações clandestinas 
de água e luz, divisórias de 


madeiras e um banheiro para 
cada 15 famílias, em média). 
Mas a situação de alta preca¬ 
riedade não impediu que os 
moradores construíssem até 
uma biblioteca com 3.500 
exemplares. Sinal de que eles 
não pretendem sair da última 
das grandes ocupações no cen¬ 
tro de São Paulo. 

É a última porque Serra, 
obstinado em “revitalizar” o 
Centro, despejou várias ou¬ 
tras famílias. No dia 31 de ja¬ 
neiro, o prefeito mandou de¬ 
molir as casas de 68 famílias 
no Brás, bairro da região cen¬ 
tral de São Paulo. 

CAMELOS E MENINOS DE RUA 

Ganha-pão de muitos dos 
sem-teto e desempregados, a 
atividade dos camelôs também 
vem sendo perseguida por Ser¬ 
ra. Em maio do ano passado, 
a apreensão de mercadorias 
gerou revolta e guardas muni¬ 
cipais foram feridos. Às véspe¬ 
ras do Natal, no dia 23, uma 
bomba explodiu na rua 25 de 
Março e deixou 15 feridos. No 
dia 9 deste mês, um tiroteio 
envolvendo a Guarda Munici¬ 
pal e camelôs matou duas pes¬ 
soas no mesmo local - todas 
as vítimas eram ambulantes. 

Nem mesmo as crianças es¬ 
capam. A “Operação Limpa”, 
iniciada pela prefeitura em 
março de 2005, retira meni¬ 
nos e meninas de rua do 
Centro. Ao levar 
para abri 
g o s 


jovens que não cometeram 
qualquer infração, a PM con¬ 
traria o Estatuto da Criança e 
do Adolescente. O projeto Cri¬ 
ança Cidadã detectou o au¬ 
mento da população infantil 
de abrigos na época. Em feve¬ 
reiro, 373 crianças de rua fo¬ 
ram encaminhadas a abrigos, 
contra 800 no mês seguinte. 

CRIA T1V1DADE E HOMOFOBIA 

Serra terminou o primeiro 
ano de mandato com muita 
“criatividade”. A prefeitura 
instalou a “rampa antimen- 
digo” numa das extremidades 
da avenida Paulista, cartão- 
postal da cidade. O objetivo 
foi tornar o piso mais áspero 
e incômodo para expulsar os 
30 moradores do local. 

Outras ações criticadas fo¬ 
ram a expulsão de moradores 
do viaduto na rua João Mou¬ 
ra, em abril, e da cooperativa 
de catadores de Pinheiros, 
em setembro. 

A ação “higienista” de Ser¬ 
ra vai além da perseguição aos 
sem-teto, moradores de rua e 
camelôs. A obsessão do ex-mi¬ 
nistro de FHC chegou a ponto 
de impedir a diversão dos jo¬ 
vens de São Paulo em nome da 
moral e dos “bons costumes”. 

Alegando falta de alvará de 
funcionamento e prostituição 
infantil, a prefeitura interdi¬ 
tou no dia 2 a casa noturna 
Atari Club, no 
bairro 



dos Jardins. Os proprietários 
tinham uma licitação em 
mãos. 

O Atari é referência em rock 
alternativo e tem público pre¬ 
dominantemente gay, daí a 
conclusão de que o motivo 
para tal arbitrariedade foi o 
preconceito. Mais três casas 
foram interditadas no mesmo 
dia e outras estão na mira - 
em setembro de 2005 a pre¬ 
feitura já havia feito ações do 
mesmo tipo. 

POLÍTICA HIGIENISTA 

Em junho de 2005, num 
seminário que discutiu políti¬ 
cas públicas para o centro, 
representantes de ONGs clas¬ 
sificaram os projetos de Serra 
de “higienistas”, ou seja, des¬ 
tinados a limpar os pontos 
nobres da cidade. “Ele não 
quer os pobres no centro . Quer 
se livrar dos problemas sem 
resolvê-los ”, afirma a sem-teto 
Jomarina. 

O prefeito da maior cida¬ 
de do País declarou ao jornal 
Folha de S. Paulo em setem¬ 
bro de 2005: “Tem gente que 
está confundindo limpeza , ti¬ 
rar lixo , limpar a cidade , com¬ 
bater outdoors despudorados e 
tudo o mais com medida higie¬ 
nista 

Não se trata de confusão. 
Os milhares de camelôs e mo¬ 
radores de ruas pelos centros 
das grandes metrópoles é re¬ 
sultado de anos de aplicação 
do receituário neoliberal, que 
teve nos oitos anos de gover¬ 
no FHC um marco decisivo. As 
medidas discriminatórias de 
José Serra apenas atestam que 
o PSDB não é alternativa 
ao continuísmo neo¬ 
liberal do gover¬ 
no Lula. 

Depois de 
serem responsá¬ 
veis pelo enor¬ 
me contingente 
de miseráveis e 
desempregados que 
perambulam pelos gran¬ 
des centros sem perspecti¬ 
va de futuro, os tucanos 
agora querem “limpar” ou 
varrer a “sujeira” (como eles 
se referem ao povo pobre e 
marginalizado) das cidades 
com uma política racista e 
higienista. Olhando o exem¬ 
plo de São Paulo, fica claro 
o que será do Brasil com 
Serra como presidente. 


LIDER do mst 
TEM NOVA 
PRISÃO 
DECRETADA 

Violência no 
campo cresce 
no governo Lula 


LARISSA MORAIS, da redaçào 

Segue indefinida a situação 
de Jaime Amorim, coordenador 
do MST em Pernambuco. Ele e 
outros cinco integrantes do 
movimento tiveram pnsào de¬ 
cretada no dia 31 de janeiro, 
peia ocupação da usina 
Estrefiana 

No dia 8, após manifesta¬ 
ções dos sem-terra, o manda¬ 
do de prisão foi revogado e o 
agricultor José Bernardo Sena, 
único preso, foi libertado. Mas 
uma delegada soíicitou nova¬ 
mente a prisão preventiva de 
Amorim e mais sete pessoas. 

A perseguição a Amorim 
não è um evento Isolado. No 
governo Lula, ocampotemsldo 
marcado por grande violência 
e impunidade, a exemplo da 
morte dos fiscais do trabalho 
em Unaie da chacina dos sem- 
terra em Feüsburgo. 

No dia 12, o assassinato de 
Dorothy Stang completou um 
ano. A ativista da reforma agrá¬ 
ria foi morta em nome dos in¬ 
teresses de madeireiros e lati¬ 
fundiários da região deAnapu, 
no Pará, o estado mais violento 
quanto a conflitos agrários 
Nem mesmo a repercussão in¬ 
ternacional foi suficiente para 
que os mandantes fossem pu¬ 
nidos. Apenas jagunços foram 
condenados 

As mortes no campo nos 
tempos de L ula superam as de 
seu antecessor Dados prelimi¬ 
nares da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT) revelam que no ano 
passado foram assassinados 
37 trabalhadores rurais e 
ativistas Em2004morreram 39 
pessoas e 73 em 2003 Um to¬ 
tal de 149 mortes, contra 117 
no segundo mandato de FHC. 

A criminaiízaçào da iuta no 
campo se agravou neste gover¬ 
no. Em 2003 e 2004, a CPT re¬ 
gistrou um aumento de 10,8% 
no número de prisões e de 5,5% 
no de famílias despejadas. Em 
2004, o número de conflitos no 
campo foi o maior em 20 anos. 

Tanta repressão encontra 
explicações na política de refor¬ 
ma agrária de Lu ia. A meta do 
governo para 2005 era assen¬ 
tar 115 mH famílias, mas o nú¬ 
mero atingido foi de apenas 
25.951. Essa realidade vergo¬ 
nhosa é resultado dos benefí¬ 
cios concedidos peio governo 
aos latifundiários e ao agro- 
negócio - a violência é maior 
nos locais onde essa atividade 
se expande. 
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'JUSTIÇA' ABSOLVE 
CORONEL DO MASSACRE 
DO CARANOIRU 


Dl ECO CRUZ. da redação 

No dia 15 de fevereiro, o 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo anulou a condenação 
de 632 anos de prisão do 
coronel da reserva da Polícia 
Militar, Ubiratan Guimarães, 
que comandou a ação da po¬ 
lícia no Massacre do Ca- 
randiru, em 2 de outubro de 
1992. Vinte desembargadores 
do órgão especial do Tribunal 
votaram favoravelmente ao 
ex-coronel, enquanto apenas 
2 se posicionaram por sua 
condenação. Ubiratan já ha¬ 
via sido condenado em 2002 
pela co-autoria em 102 homi¬ 
cídios, além de cinco tentati¬ 
vas de homicídio. 

De forma inusitada, a de¬ 
cisão dos desembargadores do 
Tribunal de Justiça “reinter- 
preta” a decisão do júri, ale¬ 
gando contradição entre a 
vontade do júri e a decisão da 
juíza. A decisão dos desembar¬ 
gadores segue a lógica de que 


Ubiratan apenas exercia “seu 
dever” quando comandou o 
massacre a sangue frio de 111 
presos na Casa de Detenção do 
Carandiru. A anulação da con¬ 
denação contraria o próprio 
relator do processo, que pedia 
a manutenção do julgamento. 

IMPUNIDADE 

A invasão ao Carandiru 


ocorreu nas vésperas das elei¬ 
ções municipais de 1992. A 
versão oficial dá conta que a 
ação foi deflagrada após uma 
briga de presos que evoluiu 
para um início de motim. O 
diretor do presídio teria pe¬ 
dido auxílio da PM. O então 
coronel da Polícia Militar, 
Ubiratan Guimarães, consul¬ 
tou o secretário de Seguran¬ 


ça do Estado, Pedro Franco 
de Campos, subordinado di¬ 
reto do governador Fleury, 
que autorizou a invasão. 

A Tropa de Choque inva¬ 
diu a Casa de Detenção ar¬ 
mada com submetralhadoras 
e assassinou 111 presos em 
ação que durou cerca de 2 
horas. Quatorze anos depois, 
ninguém foi condenado pelo 
massacre. O então governa¬ 
dor Antônio Fleury Filho e seu 
secretário de Segurança, que 
autorizaram diretamente a 
ação, nem mesmo foram jul¬ 
gados. 

A impunidade chega ao 
grau de escárnio. Nas últimas 
eleições para deputado esta¬ 
dual, no qual Ubiratan Gui¬ 
marães concorreu e venceu 
pelo PPB (partido de Paulo 
Maluf, hoje PP), seu material 
de campanha destacava o 111 
de seu número 11.190. No dia 
em que recebeu a absolvição, 
o ex-coronel foi comemorar 
junto com seus colegas num 



Invasào c/o Carandiru (1992) 



quartel da região central de 
São Paulo, mostrando o real 
caráter da polícia. 

Agora, motivado pela deci¬ 
são do Tribunal, Ubiratan vol¬ 
tou a pensar na continuidade 
de sua carreira parlamentar. 
“Depois de 32 anos na linha 
de frente da polícia, acredito 
que posso contribuir muito na 
política , especialmente quando 
o tema é segurança pública ”, 
afirmou ao jornal carioca O 
Globo. Ubiratan será candida¬ 
to pelo PTB, partido da base 
aliada do governo Lula ao qual 
está filiado. 


IMPOSTO DE RENDA 


GOVERNO ISENTA 00 IMPOSTO DE RENDA 
CREDORES ESTRANGEIROS DA DÍVIDA PÚBLICA 

MEDIDA PROVISÓRIA institui "pacote de bondades" para especuladores internacionais 


Dl ECO CRUZ. da redação 

No dia 16 de fevereiro o go¬ 
verno Lula lançou mão de mais 
uma polêmica Medida Pro¬ 
visória. A MP 281 concede 
total isenção a investidores in¬ 
ternacionais que comprem tí¬ 
tulos da dívida pública. Antes 
da medida, os lucros dos espe¬ 
culadores estrangeiros eram 
taxados em 15% pelo Imposto 
de Renda. O pacote de isenções 
também inclui a renúncia da 
cobrança da CPMF ao investi¬ 
dor estrangeiro que migrar de 
ações para os títulos da dívi¬ 
da pública federal. 

Dois meses depois de 
anunciar a antecipação da 
dívida de R$ 15,5 bilhões com 
o FMI, o governo Lula dá mais 
uma inequívoca prova de sua 
submissão ao capital interna¬ 
cional. O governo espera que 


o privilégio atraia mais inves¬ 
tidores aos títulos federais, a 
fim de rolar indefinidamente 
a dívida pública. 

O Ministério da Fazenda 
alega que a medida vai permi¬ 
tir que os escorchantes juros 
pagos aos investidores bai¬ 
xem. No entanto, a lógica 
pleonástica dos tecnocratas 
da Fazenda apresenta os altos 
juros como algo objetivo, qua¬ 
se um fenômeno da natureza, 
sendo que é o próprio gover¬ 
no quem determina e impõem 
no Brasil as mais altas taxas 
de juros praticadas no mun¬ 
do. Só em janeiro, os juros re¬ 
presentaram um acréscimo de 
R$ 5,27 bilhões no montante 
da dívida pública. 

MUDANÇA NO 
PERFIL DA DÍVIDA 

A concessão de privilégios 


aos investidores estrangeiros 
faz parte de um movimento 
para transferir e concentrar 
o grosso da dívida pública 
para a Dívida Interna, redu¬ 
zindo os compromissos exter¬ 
nos do governo. Porém, lon¬ 
ge de representar uma maior 
soberania do País frente aos 
especuladores, tal medida 
apenas aumenta ainda mais 
o endividamento público, 
visto que os juros pagos pela 
dívida interna são ainda 
mais altos. 

Tal transferência da dívi¬ 
da representou, em 2005, um 
gasto adicional de cerca de 
R$ 72 bilhões. Segundo re¬ 
portagem do jornal Valor Eco¬ 
nômico do dia 1 de fevereiro, 
o gasto do governo com essa 
política de transferência su¬ 
perou até mesmo o déficit 
nominal do País, ou seja, o 


prejuízo tido pelo governo 
pelo total dos juros da dívi¬ 
da, mesmo descontado o Su¬ 
perávit Primário recorde. En¬ 
quanto o déficit nominal che¬ 
gou a 3,29% do PIB, os gas¬ 
tos com a transferência da 
dívida alcançou 3,76%, o que 
significa um rombo de mais 
de R$ 72 bilhões. 

Portanto, hoje, enquanto 
a dívida externa diminui, a 
interna avança de forma vo¬ 
raz, chegando a R$ 1 trilhão. 
Não se sabe ao certo a com¬ 
posição exata da dívida in¬ 
terna, visto que o governo 
não disponibiliza tal infor¬ 
mação. Coexistem, em pro¬ 
porções distintas, investi¬ 
mentos de mega-especula- 
dores, bancos, fundos de Pre¬ 
vidência e de Renda Fixa etc. 
No entanto, dados divulga¬ 
dos pela Auditoria Cidadã da 


Dívida comprovam que nada 
menos que 34% dessa dívi¬ 
da pertencem aos bancos, 
nacionais e estrangeiros. 

A proporção da dívida 
pertencente aos credores es¬ 
trangeiros permanece uma 
incógnita. Porém, o argumen¬ 
to de que a suspensão do pa¬ 
gamento da dívida interna 
afetaria sobretudo o povo co¬ 
mum que investe em fundos 
de pensão ou Renda Fixa, não 
se sustenta, pois esse con¬ 
tingente não passa de 3,72% 
da população, ainda segundo 
dados da Auditoria. Portan¬ 
to, conclui-se que a composi¬ 
ção da dívida interna não di¬ 
fere muito da externa. 

Apesar dessa importante 
alteração, a dívida continua 
sendo o principal mecanismo 
de dominação e exploração 
imperialista sobre o País. 


■ 
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O POVO HAITIANO DERROTOU A FRAUDE ELEITORAL 


Leia abaixo a declaração da Liga 
Internacional dos Trabalhadores - Quarta 
internacional (LIT-QI) sobre a eleição no Haiti 


Finalmente, foi reconheci¬ 
do o triunfo de René Préval 
nas eleições presidenciais hai¬ 
tianas. Este fato se deu de¬ 
pois que o Conselho Eleitoral 
permitiu, primeiramente, uma 
evidente fraude contra Préval 
(foram encontradas, na peri¬ 
feria de Porto Príncipe, várias 
urnas com ampla maioria de 
votos para ele) e, na seqüên- 
cia, tentou forçar a realização 
de um segundo turno, com 
Leslie Manigat, o candidato 
favorito do imperialismo, que 
estava em segundo lugar. 

Contudo, as massas hai¬ 
tianas derrotaram esta fraude 
preparada pelo imperialismo. 
Em primeiro lugar, votaram 
massivamente em Préval que, 
apesar da fraude, obteve qua¬ 
se 49% dos votos - contra 
menos de 12% de Manigat. 

Mas, o fundamental foi 
que as massas se mobilizaram 
maçicamente para defender 
seu voto, tentaram tomar a 
sede do Conselho Eleitoral de 
assalto e enfrentaram a repres¬ 
são das tropas de ocupação, 
o que acabou resultando em 
uma morte. 

Quando finalmente o triun¬ 
fo de Préval foi reconhecido, 
o povo haitiano festejou nas 
ruas, especialmente na capi¬ 
tal Porto Príncipe. 

O que ocorreu no Haiti 
guarda semelhanças com o 
que aconteceu recentemente 
na Palestina (a vitória eleito¬ 
ral do Hamas), mesmo consi¬ 
derando as profundas dife¬ 
renças entre ambas regiões e 
seus protagonistas políticos. 

As eleições foram realiza¬ 
das no marco de regimes co¬ 
loniais e sob ocupações mili¬ 
tares, com a intenção de 
“mascarar” esta situação. Em 
ambos os casos, o povo vo¬ 
tou massivamente nos candi¬ 
datos e movimentos que, na 
sua opinião, lhes permitem 
expressar sua oposição e sua 
revolta. E, consequentemente, 
provocaram uma crise no 
mecanismo eleitoral e, com 
isto, na própria ocupação. 

Por fim, tanto a crise hai¬ 
tiana quanto a palestina se so¬ 
mam às demais que o imperia¬ 
lismo já vivência com a ocu¬ 
pação do Iraque e nas relações 
com o governo iraniano. 



A OCUPAÇÃO IMPERIALISTA 
E O GOVERNO DE AR IS TI DE 

O Haiti é o país mais po¬ 
bre das Américas, com indica¬ 
dores sócio-econômicos simi¬ 
lares aos das regiões mais po¬ 
bres da África. No continente 
africano, o destino do país cai¬ 
ria no esquecimento. Contu¬ 
do, o Haiti está no Caribe, 
uma área chave para o impe¬ 
rialismo ianque, que conside¬ 
ra a região o seu “quintal”, no 
qual tem o direito de intervir 
política e militarmente. 

No Haiti, a última invasão 
dos marines foi feita em 2004, 
para derrubar o então presi¬ 
dente Jean-Bertrand Arisitide, 
um sacerdote católico que ha¬ 
via ganhado prestígio na pe¬ 
riferia de Porto Príncipe, em 
1986, durante a luta que der¬ 
rubou a sangrenta ditadura 
familiar dos Duvalier e ganhou 
as eleições presidenciais pos¬ 
teriores. 

No princípio, o imperialis¬ 
mo, por distintas vias, man¬ 
teve Aristide fora do poder. 
Mas, em 1992, frente ao fato 
de que ele era a única figura 
que poderia controlar a insta¬ 
bilidade haitiana, os marines 
o instalaram na presidência, 


em um acordo costurado en¬ 
tre Bill Clinton (então presiden¬ 
te dos EUA) e Aristide, que se 
comprometeu a aplicar uma 
política pró-imperialista base¬ 
ada na receita do FMI. 

Na sua segunda presidên¬ 
cia, Arisitide começou a mono¬ 
polizar em suas mãos os negó¬ 
cios do Estado e a ajuda eco¬ 
nômica internacional enviada 
ao país. Isto provocou não so¬ 
mente a ruptura com a base 
política que o sustentava co¬ 
mo também um forte enfren- 
tamento com outros setores 
burgueses haitianos, o que aca¬ 
bou resultando numa guerra 
civil com a participação de di¬ 
versas frações armadas. 

Em 2004, diante da recu¬ 
sa de Aristide em formar um 
governo de “unidade nacio¬ 
nal” com seus opositores e do 
risco de uma “libanização” do 
Haiti, os marines invadiram o 
país, derrubaram o presiden¬ 
te e o levaram para o exílio. 

AS TROPAS DA ONU 
ENTRAM EM CENA 

A manobra deu origem à 
instalação de um regime colo¬ 
nial sob ocupação militar. Pou¬ 
co depois, para que Bush pu- 
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Contagem dos votos 


desse concentrar seus esfor¬ 
ços militares no Iraque, os 
marines foram retirados e 
substituídos pelos “capacetes 
azuis” da ONU: cerca de 10 
mil soldados de diversos paí¬ 
ses (com a participação de tro¬ 
pas da Argentina, Chile e 
Uruguais, dentre outras), 
encabeçadas pelo Brasil. 

Esta tentativa de camuflar 
a situação não conseguiu 
ocultar o verdadeiro papel de 
tropas de ocupação que os ca¬ 
pacetes azuis cumprem a ser¬ 
viço do imperialismo. Basta 
citar como exemplo, a repres¬ 
são violenta a todos os que 
se manifestaram contra a 
fraude eleitoral e o assassina¬ 
to, pelas tropas jordanianas, 
de um dos manifestantes. 

Além de desnudar o papel 
de lacaios do imperialismo 
cumprido por Lula, Kirchner, 
Lagos e Tabaré Vázquez, a 
ocupação somente pode cau¬ 
sar dor e indignação aos po¬ 
vos latino-americanos que 
têm uma dívida histórica de 
gratidão ao povo haitiano: o 
Haiti foi a primeira nação la¬ 
tino-americana independente 
(resultado de uma revolução 
de negros escravizados) e ofe¬ 
receu refúgio e ajuda financei¬ 
ra para Simon Bolívar, depois 
da derrota de seu primeira 
tentativa de promover a in¬ 
dependência na Venezuela. 

E, agora, os atuais presi¬ 
dentes latino-americanos “pa¬ 
gam” esta dívida com a inva¬ 
são militar e a repressão. 

UMA TAREFA URGENTE 

Foi no marco deste regime 
colonial que as eleições foram 
realizadas, com a evidente in¬ 
tenção de legalizar a situação 
e neutralizar os primeiros sin¬ 
tomas de crise vividos pelas 
tropas de ocupação - como o 
recente suicídio do comandan¬ 
te brasileiro e as exigências de 
maior repressão por parte da 
burguesia haitiana. 

Neste contexto, todos os 
candidatos se pronunciaram 
a favor da manutenção dos 
“capacetes azuis”. Préval, por 
exemplo, declarou que as tro¬ 
pas deveriam permanecer 
“todo o tempo que fosse ne¬ 
cessário”. Contudo, ele capi¬ 
talizou o prestígio que Aris¬ 
tide conserva entre as massas 
pobres, devido à proximida¬ 
de que ele teve com o ex-pre- 
sidente, no passado. Concre¬ 
tamente, ele não era o candi¬ 
dato que o imperialismo pre¬ 
feriria: foi a mobilização das 
massas que os obrigou a acei¬ 


tar a vitória de Préval. 

Porém, compartilhando de 
sua natural alegria por haver 
derrotado a fraude, chama¬ 
mos às massas haitianas a não 
depositar nenhuma confiança 
em Préval. Tanto devido a seu 
caráter burguês quanto por 
sua aceitação da situação co¬ 
lonial, ele não irá lutar con¬ 
tra a ocupação nem governa¬ 
rá para resolver os gravíssi¬ 
mos problemas sócio-econômi¬ 
cos do povo. 

Pelo contrário. Confiamos 
sim, e plenamente, na luta e 
na mobilização do povo hai¬ 
tiano, que tem uma longa tra¬ 
dição de heroísmo e cujo âni¬ 
mo, certamente, será fortale¬ 
cido por este triunfo. 

O povo haitiano tem dian¬ 
te de si uma tarefa urgente: 
expulsar as tropas de ocupa¬ 
ção da ONU, como ponto de 
partida imprescindível para 
começar a melhorar sua situ¬ 
ação. Outras tarefas muito 
importantes são a ruptura 
com o FMI (um dos responsá¬ 
veis pela crítica situação eco¬ 
nômica e social em que o país 
se encontra) e o imediato de¬ 
sarmamento da feroz polícia 



Préval 


haitiana e das forças para- 
policiais de direita, cúmplices 
da ocupação. 

Por isto, a LIT-QI defende 
que não somente as massas 
haitianas, mas os povos de 
todo mundo defendam “Fora 
os capacetes azuis do Haiti!”. 
Uma luta que deve ser trava¬ 
da especialmente nos países 
latino-americanos que man¬ 
tém tropas de ocupação, como 
o Brasil, a Argentina, o Chile 
e o Uruguai. 

Nestes países, está coloca¬ 
da a necessidade de impulsio¬ 
nar uma forte campanha e gran¬ 
des mobilizações unitárias, exi¬ 
gindo a imediata retirada de 
seus soldados. É desta forma 
que poderemos derrotar o 
grande inimigo comum: o im¬ 
perialismo norte-americano. 

Liga Internacional dos Trabalha¬ 
dores 9 18 de fevereiro de 2006. 
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0 IRAQUE DE LULA 


JEFERSON CHOMA, da redação 

O povo haitiano está en¬ 
frentando uma situação de 
enorme gravidade marcada 
pela intervenção militar em 
seu território. Quando fe¬ 
chávamos essa edição, a 
ocupação militar liderada 
pelo exército brasileiro com¬ 
pletava 628 dias. Contudo, 
o Conselho de Segurança da 
ONU, logo após os primei¬ 
ros protestos contra a frau¬ 
de eleitoral, prorrogou a per¬ 
manência da ocupação por 
mais seis meses. 

. Sob o manto da ONU, as 
tropas fazém sistemáticas 
incursões aos bairros po¬ 
bres, atiram contra a popu¬ 
lação civil, intimidam mu¬ 
lheres e crianças e ainda 
acobertam tocaias realiza¬ 
das pela assassina Polícia 
Nacional Haitiana. 

Em julho, um enfrenta- 
mento de 10 horas de tiro¬ 
teios entre tropas de 
MINUSTAH e populares do 
subúrbio de Cité Solei 1 ter¬ 
minou com 23 civis assas¬ 
sinados, segundo o relato 
dos moradores. 

O papel repressivo das 
tropas de “paz” da ONU fi¬ 
cou ainda mais claro na for¬ 
te onda de repressão 
desencadeada às manifesta¬ 
ções populares contra a frau¬ 
de. Mas a população não 
abandonou as ruas, derro¬ 
tou os planos do imperia¬ 


lismo e fez prevalecer sua von¬ 
tade. 

Acuado diante da rebelião 
e com medo de perder comple¬ 
tamente o controle da situa¬ 
ção, o governo brasileiro foi 
obrigado a aceitar a vitória de 
René Prével. Não sem antes 
consultar seus amos imperia¬ 
listas em Washington. 

Assim, ao contrário das 
declarações do governo brasi¬ 
leiro e da grande imprensa, 
tal decisão não foi uma vitó¬ 
ria da “diplomacia brasileira”, 
mais sim um resultado da for¬ 
te mobilização do povo hai¬ 
tiano que obrigou o Brasil e o 
imperialismo norte-americano 
a aceitarem essa saída. O pla¬ 
no inicial de Lula era de dar 
prosseguimento à fraude. Isso 
ficou claro quando o Itamara- 
ty, na figura de Celso Amorim, 
defendia a política de “não-in¬ 
tervenção” do governo brasilei¬ 
ro. Mas as lutas prosseguiram 
e o governo foi obrigado a recu¬ 
ar. Nesse sentido, a vitória pro¬ 
duzida pela mobilização das 
massas foi também a derrota 
para o governo Lula. 

Para a ocupação colonial a 
situação do Haiti está muito 
longe da estabilidade. Os 
enfrentamentos de rua apro¬ 
fundaram o ódio da popula¬ 
ção contra as tropas ocupan¬ 
tes. A tendência é que prossi¬ 
gam novos enfrentamentos 
ainda mais violentos. Como 
Bush no Iraque, o governo bra¬ 
sileiro está empantanado no 


país caribenho. O Haiti está 
se tornando o Iraque de 
Lula. 

A proclamação de Prével 
foi uma vitória pequena, po¬ 
rém importante das massas 
haitianas. Contudo, a luta 
não se encerra aqui. Não é 
possível haver soberania 
num país que continua sen¬ 
do ocupado militarmente a 
mando do imperialismo. É 
preciso exigir a saída imedi¬ 
ata das tropas brasileiras do 
Haiti que cumprem um pa¬ 
pel semelhante às forças ar¬ 
madas dos EUA no Iraque. 
Essa bandeira deve ser toma¬ 
da por todos os ativistas li¬ 
gado aos movimentos popu¬ 
lares, sindical e estudantil 
do Brasil. É preciso fazer 
uma campanha denun¬ 
ciando o trabalho sujo que 
o governo Lula faz para Bush 
no país caribenho. É preci¬ 
so que os sindicatos, entida¬ 
des do movimento popular 
e estudantil votem moções 
exigindo a retirada imedia¬ 
ta das tropas. 

No dia 18 de março se¬ 
rão realizados atos mundi¬ 
ais contra a guerra no 
Iraque. Será uma boa opor¬ 
tunidade para no Brasil as¬ 
sociar essa luta à imediata 
retirada das tropas brasilei¬ 
ras do Haiti. Vamos às ruas 
gritar: <( Fora já daqui , Bush 
do Iraque e Lula do Haiti”. 


“No Haiti está se 
jogando o futuro da 
América Latina” 

Em maio no ano passado uma 
comissão de entidades dos movimentos 
sociais foi ao Haiti e produziu o relatório 
"Missão Internacional de Investigação 
e Solidariedade com o Haiti"*. 

0 Opinião entrevista Sandra Quintela, 
integrante da comissão que fala sobre 
as conclusões do documento 


Opinião Socia¬ 
lista - Quais são 
as principais con¬ 
clusões do relató¬ 
rio da Missão In¬ 
ternacional? 

Sandra Quintela - O vín¬ 
culo da discussão sobre a ocu¬ 
pação militar com a ocupação 
econômica do país. O Haiti é 
uma região onde estão dispu¬ 
tando espaço entre os países 
“hospedeiros” de maquilado- 
ras. Hoje há um corredor de 
maquiladoras pela América La¬ 
tina, que vai do México até a 
América Central. Multinacio¬ 
nais estão instalados maquila¬ 
doras em zonas francas no Hai¬ 
ti. São 14 plantas industriais 
ao longo de toda fronteira com 
a República Dominicana. 

O relatório também traz 
vários elementos para enten¬ 
der a situação geopolítica do 
Haiti, como as bases militares 
na região em Curaçao, Guan- 
tánamo e Arruba. É importan¬ 
te destacar que o Haiti está 
numa região estratégica, pró¬ 
ximo de Cuba e da Venezuela. 

OS - O que você opina so¬ 
bre as eleições e as fraudes? 

Sandra - Pela doutrina 
Bush o Haiti é um país ingo¬ 
vernável. Isso provoca uma sé¬ 
rie de conseqüências para o 
país. Nas eleições, só não vo¬ 
tou quem não encontrou urna. 
Vale lembrar que o voto no 
Haiti não é obrigatório. O po¬ 
vo haitiano foi e compareceu 
à eleição, o que pra mim é um 
sinal claro da vontade de 
avançar na construção de sua 
soberania. 

Foi impressionante a capa¬ 
cidade de resistência do povo. 


Quando eles viram que seu 
candidato, que estava com 
70% da intenção dos votos, 
não conseguiu nem 49% na 
apuração, foram para as ruas 
defender a sua vontade e opi¬ 
nião. Algo que foi chamado de 
barbárie e vandalismo pela im¬ 
prensa. As tropas da ONU, 
por outro lado, atiravam con¬ 
tra a população balas de bor¬ 
racha, com bombas sobre essa 
população. 

OS - ‘Tá na hora de fazer 
uma campanha pela retiradas 
das tropas? 

Sandra - Estamos fazen¬ 
do essa campanha. Lança¬ 
mos a campanha em Caracas 
[no último FSM]. Fizemos 
uma conferência com a im¬ 
prensa para divulgar o rela¬ 
tório, no último dia 16. Não 
apenas as tropas brasileiras 
devem sair do Haiti. Devemos 
lutar para que todas as tro¬ 
pas estrangeiras saiam do 
país. E devemos construir um 
outro tipo de cooperação, li¬ 
gada aos movimentos sociais. 
A questão das Zonas Francas 
é um problema seríssimo. O 
movimento sindical deveria 
assumir um combate interna- 
cionalista contra as maquila¬ 
doras. Isso é a ponta da 
neoescravidão humana. Além 
disso, tem que lutar contra as 
privatizações das terras que 
ocorrem no Haiti e expulsam 
os camponeses do campo. 
Devemos lutar também pelo 
cancelamento da dívida hai¬ 
tiana. O problema do Haiti 
não é militar. No Haiti está 
se jogando o futuro do que 
poderá vir a acontecer na 
América Latina. 


^ www.pstu.org.br 

A versão integral do relatóho está 
disponível no Portal do PSTU 
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JUVENTUDE 


MOVIMENTO 


ESTUDANTES 
PARAM JUIZ 


PUC-SP demite centenas 
de professores 

siúade sofreu uma intervenção 
direta da Fundação São Paulo 
(entidade mantenedora da 
PUC, ligada à Igreja Católica). 
Hoje nenhum órgão da insti¬ 
tuição, nem mesmo o Conse¬ 
lho Universitário, têm poderes 
deliberativos Tudo é definido 
pelos interventores e os ban¬ 
cos credores. Inclusive as listas 
de quem será demitido. Nes¬ 
se quadro, cabe à reitoria o 
ridículo papeI de fantoche des¬ 
sa gente. 

Entretanto, as entidades dos 
professores (Apropuc), funcio¬ 
nários (Afapuc) e os CA 's (espe¬ 
cialmente o de Ciências Sociais) 
estão se articulando para lutar. 
Para construira unidade das três 
categorias, foi lançado, no dia 
16, um Fórum de Lutas, que vai 
se reunir no dia 2 de março. 

é necessário construir uma 
greve dos três setores para re¬ 
verter as demissões e a inter¬ 
venção 0 caos em que a PUC 
se encontra expressa apenas 
uma parte da crise do ensino 
privado. A completa estatizaçào 
da instituição é a única saída 
para que a comunidade acadê¬ 
mica possa garantir o emprego 
de funcionários e professores e 
a qualidade do ensino. Apenas 
a estatizaçào pode impedir que 
PUC seja fechada ou comprada 
por um bando de investidores 
interessados em fazer da edu¬ 
cação apenas uma mercadoria 
lucrativa e sem qualidade 



JOÃO O ABRI EL, de Juiz de Fora (MC) 

O prefeito de Juiz de Fora, 
Alberto Bejani (PTB), achou 
que poderia convencer a popu¬ 
lação da cidade mineira de que 
o aumento da passagem de ôni¬ 
bus era justo. Com outdoors , in¬ 
serções na TV e vinhetas no rá¬ 
dio, a prefeitura propagava que 
a “mudança” de R$ 1,30 para 
R$ 1,55 era necessária para a 
melhoria do transporte. Nada 
mais falso. A resposta foi dada 
pelos estudantes no dia em que 
entrou em vigor o aumento. 

O ato saiu do campus da 
UFJF em uma longa caminha¬ 
da até o centro da cidade. No 
ato do dia seguinte, a polícia, 
que no primeiro dia só obser¬ 
vou, usou a cavalaria e spray 
de pimenta, agredindo os ma¬ 
nifestantes que fechavam as 
ruas e até repórteres. 

O movimento não se aba¬ 
lou e prosseguiu, formando o 
Comitê Contra o Aumento da 
Passagem e pelo Passe Livre , 
que já conta com 33 entida¬ 
des e organizações estudantis, 
sindicais e populares. 

Em menos de três sema¬ 
nas, já são oito dias de ruas 
paradas. No dia 7, mais de mil 


estudantes fecharam por seis 
horas as principais avenidas, 
o que obrigou a prefeitura a 
receber o movimento. A secre¬ 
tária de Articulação Interna, 
Nininha , além de afirmar que 
a passagem não abaixaria, 
ameaçou a Comissão de Ne¬ 
gociação dizendo que a polí¬ 
cia espera va -os na saída. 

Segundo Fabrício Linhares, 
militante do PSTU e apoiador 
da Conlute, “o movimento 
está demonstrando que só com 
a mobilização dos estudantes 
junto com a classe trabalhado¬ 
ra conseguiremos derrotar o 


aumento e conquistar o passe 
livre”. 

As mobilizações estão ser¬ 
vindo como uma experiência 
com a democracia dos ricos. 
O prefeito Bejani tinha como 
uma das propostas centrais 
de campanha a redução da 
passagem para R$ 1,10 e cri¬ 
ticava os ex-prefeitos pelos 
aumentos. É público que o 
prefeito do PTB recebeu, na 
campanha eleitoral, R$ 92 mil 
do PT. E, após a posse, no¬ 
meou o irmão do picareta Ro¬ 
berto Jefferson como gerente 
de Planejamento Estratégico. 


DA REDAÇÃO 

Na úitima semana, estu¬ 
dantes, professores e funcio¬ 
nários estão protagonizando 
uma grande iuta na PUC-SP 0 
estopim foi o anúncio da de¬ 
missão de cerca de 350 profes¬ 
sores. Além disso, a reitoria 
adiou a retomada das aulas 
para 3 de março 

Há mais de 10 anos a PUC- 
SP atravessa uma profunda 
crise financeira Desde então, 
as soiuçòes adotadas peia rei¬ 
toria vêm agravando ainda 
mais. Quando estourou a pri¬ 
meira crise, em meados da 
década passada, a PUC ado¬ 
tou uma velha solução: aumen¬ 
to desenfreado das mensali¬ 
dades e o corte de bolsas de 
estudantes. 0 resultado não 
poderia ter sido mais desas¬ 
troso. A medida detonou uma 
enorme inadimplência , uma 
vez que a maioria náo tinha 
condições de pagar as exor¬ 
bitantes mensalidades. Para 
tentar contornar a situação, a 
reitoria escolheu uma solução 
ainda pior. Pegou mais de R$ 
80 milhões emprestados com 
o Bradesco e o Itaú e anunciou, 
no ano passado, uma reforma 
administrativa, consumada 
agora com as demissões 

INTERVENÇÃO 

Como se não bastasse, de¬ 
pois das demissões a univer- 


PREVIDÊNCIA 


CONLUTAS LANÇA CAMPANHA PEIA 
ANULAÇÃO DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


DIECO CRUZ, da redaçào 

Neste dia 22 de fevereiro, 
a Conlutas lança oficialmen¬ 
te uma nova campanha pela 
anulação da PEC 41, a da re¬ 
forma da Previdência, aprova¬ 
da pelo Congresso em 2003. 
A campanha será deflagrada 
com um ato público na Assem¬ 
bléia Legislativa do Distrito 
Federal e contará com um 
massivo abaixo-assinado nas 
categorias, principalmente as 
do funcionalismo público. 

O primeiro passo para a 
campanha já foi dado. No dia 
16, a Conlutas protocolou jun¬ 
to ao Ministério Público e à 
Procuradoria Geral da Repú¬ 
blica um pedido oficial para a 
anulação da reforma, argu¬ 


mentando que a aprovação se 
deu com base na compra de 
deputados, com o mensalão. 

REFORMA ILEGÍTIMA 

Em 2005 a Conlutas, jun¬ 
to com uma série de entida¬ 
des e sindicatos, já havia 
apresentado um pedido de 
anulação da reforma, que foi 
engavetado pelo Procurador 
Geral da República, Dr. Antô¬ 
nio Fernando Barros e Silva de 
Souza, com a desculpa de que 
não poderia tomar nenhuma 
medida com base em suspei¬ 
tas. No entanto, no dia 21 de 
dezembro, o relator da CPI 
dos Correios, o deputado Os¬ 
mar Serraglio, apresentou um 
relatório parcial que confirma 
a existência do mensalão. 



A REFORMA ELIMINOU DIREITOS 
LEGÍTIMOS DOS TRABALHADORES 

A nul O&jSL 
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Reprodução 
do cartaz da 
campanha 


A comprovação da 
compra de deputados 
culminou inclusive na 
cassação do ex-ministro 
da Casa Civil e deputa¬ 
do José Dirceu pelo ple¬ 
nário da Câmara. O 
mensalão está mais do 
que provado, náo sendo 
mais objeto apenas de 
“suspeitas ”, como argu- 
I mentou o Procurador. 

Diante dos fatos, a 
Conlutas encaminhou 
| uma nova representa¬ 
ção, reivindicando “que 
sejam suspensos imedi¬ 
atamente todos os efeitos 
da Emenda Constitucio¬ 
nal n.41 da Constituição 
Federal Brasileira , ainda 
que em caráter liminar 


(...) por flagrante violação à le¬ 
gislação vigente”. 

A representação foi subs¬ 
crita pela Conlutas, pelo 
Sindsef-SP (Sindicato dos Tra¬ 
balhadores no Serviço Público 
Federal do Estado de São Pau¬ 
lo), pelo Sintrajud (Sindicato 
dos Trabalhadores do Judiciá¬ 
rio Federal no Estado de São 
Paulo) e pelo Sindserv (Sindi¬ 
cato dos Servidores Públicos 
Municipais de Santo André). 
E importante que mais entida¬ 
des procurem a Conlutas para 
subscrever a representação. 

Esta semana já deverão es¬ 
tar prontos os cartazes da cam¬ 
panha, que não se limita ao 
aspecto jurídico, mas depende 
fundamentalmente da mobili¬ 
zação dos trabalhadores. 
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EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Todos os socialistas que 
queiram construir uma alter¬ 
nativa unitária de esquerda 
no país devem prestar aten¬ 
ção à mudança na conjuntu¬ 
ra ocorrida neste início de 
2006. Está ocorrendo uma 
relativa recuperação do gover¬ 
no, e a canalização da crise 
política do ano passado para 
as eleições. Nenhuma destas 
mudanças é favorável para 
uma perspectiva revolucioná¬ 
ria. Mas uma observação fria 
e atenta da realidade é condi¬ 
ção fundamental para a defi¬ 
nição de uma política. 

OS MOTIVOS DA MUDANÇA 

A mudança na conjuntura 
tem várias explicações. O 
acordão entre o governo e opo¬ 
sição para limitar os efeitos da 
crise política, o crescimento 
econômico (que permite ao go¬ 
verno o reajuste do salário mí¬ 
nimo, a ampliação do bolsa 
família etc.), o bloqueio das 
mobilizações dos trabalhado¬ 
res e jovens por CUT e UNE. 

Como não existem grandes 
lutas, os trabalhadores não 
vêem além da democracia bur¬ 
guesa. Por isto, apesar de toda 
a desconfiança em relação aos 
“políticos” - mesmo de nariz 
tapado - vão votar. 

E vão votar majoritaria- 
mente no PT ou PSDB-PFL. 
Está se impondo, até agora, 
uma polarização eleitoral fal¬ 
sa - entre duas alternativas 
neoliberais e corruptas - entre 
dois projetos com o mesmo 
programa. E a candidatura Lu¬ 
la está novamente ganhando 
espaço com a ideologia do “mal 
menor”: “para evitar a volta da 
direita”. As pesquisas indicam, 
até o presente momento, que a 
candidatura de Heloísa Helena 
não ultrapassa 4% ou 6% das 
intenções de voto, sofrendo, 
portanto, com esta polarização 
e a pressão do “voto útil”. 

MUDARA CONJUNTURA, 

SÓ COM LUTAS DIRETAS 

Esta realidade objetiva im¬ 
põe aos socialistas um duplo 
desafio. Em primeiro lugar, é 
preciso centrar fogo nas lutas 
diretas (greves, ocupações, 
mobilizações de rua) existen¬ 
tes. O terreno das eleições é o 
terreno da burguesia. As mo¬ 
bilizações diretas são as úni¬ 
cas possibilidades reais de vi¬ 
rar a conjuntura a favor dos 
trabalhadores. Quanto mais 
lutas diretas vitoriosas, mais 
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REPORTAGEM mostra bastidores 
das negociações entre P-SOL e PDT 
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crescem as possibilidades de 
construção de uma alternati¬ 
va de esquerda. 

Pelo mesmo motivo, é pre¬ 
ciso avançar na construção de 
uma alternativa de direção 
para as mobilizações dos tra¬ 
balhadores. O Conat (Congres¬ 
so Nacional dos Trabalhado¬ 
res), convocado pela Conlutas 
para formar uma nova entida¬ 
de, pode ser uma conquista 
histórica nesse sentido. 

Unir a esquerda socialista 
nas lutas é a primeira resposta 
a essa realidade, colocando as 
ações diretas dos trabalhado¬ 
res e a construção da Conlutas 
no centro de sua preocupação. 

UNIRA ESQUERDA TAMBÉM 
NAS ELEIÇÕES 

Existem dois campos bur¬ 
gueses polarizando as elei¬ 
ções, um ao redor do governo 
(que agrupa setores importan¬ 
tes da burguesia bancária, in¬ 
dustrial e agrária, além de 
uma parte do PMDB, e pro¬ 
vavelmente PTB e PP), e ou¬ 


tro com a oposição burguesa 
(PSDB, PFL e amplo apoio da 
grande burguesia). 

É preciso criar um terceiro 
bloco, dos trabalhadores, e pa¬ 
ra isso nossa proposta é uma 


Frente Classista, Socialista e 
de Lutas. Uma frente para 
unir a esquerda nas lutas e 
nas eleições, que inclua, além 
do PSTU, o P-SOL, o MST, a 
Consulta Popular , o PCB, ao 


Correto Braziuense 


P-SOL E PDT OUEREM 
CRISTOVAM NÓ" BURITl’ 

Trecho da reportagem de Alon Feuerwerker, de 9/2/2006 


"0 PDT e o PSOL estão per¬ 
to c/e fechar um acordo para 
apresentar candidato único à 
Presidência da República. 0 
mais provável é que a aliança 
se dê em torno da senadora 
Heloísa Helena (PSOL- AL). Ou¬ 
tro movimento possível é a uni¬ 
dade dos dois partidos para 
iançar o senador Cri st ovam 
Buarque ao Governo do Distrito 
Federai (GDF). A aproximação 
entre as duas legendas é feita 
às ciaras. A reuniào de ontem 
que discutiu o assunto aconte¬ 
ceu no cafezinho do Senado. 
m Nào temos nada a esconder", 
diz o deputado federai Joào 


Fontes (PDT-SE). 

Aièm da própria Heloísa, de 
Buarque e Fontes, participaram 
da conversa no Senado o presi¬ 
dente do PDT, CariosLupi, o ou¬ 
tro pré-candidato do PDT ao Pla¬ 
nalto, senador Jefferson Peres 
(AM), e o deputado e ex-m/nls- 
tro Miro Teixeira (PDT-RJ). Na 
saída, foram unânimes em di¬ 
zer que, antes dos nomes, irào 
discutir um programa de gover¬ 
no. "Nosso objetivo é construir 
uma alternativa à faisa polari¬ 
zação entre o PT e o PSDB", dis¬ 
se Lupi. "Temos de iutar para 
evitar um novo estelionato elei¬ 
toral ", reforçou Miro. (...)" 


redor de um programa antiim- 
perialista, anticapitalista, con¬ 
tra o governo e a democracia 
dos ricos, que também se ex¬ 
presse eleitoralmente. 

Não se trata de fazer qual¬ 
quer frente para escapar da 
polarização. Uma frente com 
o PDT, por exemplo, poderia 
ganhar mais votos, mas seria 
um desastre político. O PDT é 
um partido que agrupa diver¬ 
sos setores da burguesia (como 
a latifundiária no Rio Grande 
do Sul) e pelegos como Pau¬ 
linho (presidente da Força Sin¬ 
dical). Em muitas das grandes 
cidades do país, o PDT está 
coligado com o PSDB e PFL, 
como é o caso de São Paulo na 
administração Serra. 

Ao se estabelecer uma fren¬ 
te com setores da burguesia, co¬ 
mo o PDT, inevitavelmente o 
programa é rebaixado para ser 
aceitável aos patrões, e se ter¬ 
mina governando para a bur¬ 
guesia. Por isso, é necessário 
precisar o necessário sentido 
classista da frente, para que 
agrupe somente organizações 
dos trabalhadores e jovens, 
sem representantes da burgue¬ 
sia. A independência política 
dos trabalhadores é uma ban¬ 
deira fundamental dos socialis¬ 
tas revolucionários, muito es¬ 
quecida nos tempos atuais. A 
aliança com partidos burgueses 
foi um dos primeiro sinais cla¬ 
ros da perdição do PT. 

A candidatura de Heloísa 
Helena poderia servir ao obje¬ 
tivo de apontar para uma fren¬ 
te de esquerda, classista e so¬ 
cialista. Viemos fazendo esta 
proposta há mais de um ano à 
direção do P-SOL. Eles se com¬ 
prometeram com uma reunião, 
que até agora não ocorreu. No 
entanto, eles se reúnem com a 
direção do PDT, como a noti¬ 
ciada no Correio Brasiliense {ao 
lado). Não estamos dizendo que 
o P-SOL vá fazer um acordo com 
o PDT, como informa a impren¬ 
sa. É possível que não o faça, 
porque haveria muitas resistên¬ 
cias no partido. Mas as nego¬ 
ciações existem, e são públicas. 

Um acordo com o PDT in¬ 
viabilizaria uma real frente de 
esquerda e retomaria a trajetó¬ 
ria de desastres do PT. Outra 
hipótese negativa seria o P-SOL 
assumir uma postura autopro- 
clamatória e não encaminhar 
uma frente classista, levando 
a uma fragmentação da esquer¬ 
da, facilitando dessa forma a 
polarização PT x PSDB. 

Mais uma vez, o P-SOL está 
com a palavra. 
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QUANDO O JORNALISMO 
PAZ A DIFERENÇA 

Ao resgatar o papel de um jornalista na luta contra a ultradireita 
norte-americana, na década de 50, Boa noite, boa sorte faz uma 
instigante reflexão sobre o papel do jornalismo na sociedade 


WILSON H. DA SIL VA. da redação 

Em tempos em que amplos 
setores do jornalismo man¬ 
tém uma pouco disfarçada 
submissão aos interesses dos 
poderosos (sejam eles os go¬ 
vernos de turno ou os repre¬ 
sentantes diretos do capital). 
Boa noite, boa sorte - pro¬ 
duzido e dirigido por George 
Clooney - não deixa de ser 
uma boa surpresa. 

O filme refaz a história do 
comentarista de televisão 
Edward Murrow (David Stra- 
thairn) e seu enfrentamento 
com o senador republicano Jo- 
seph McCarthy, na década de 
1950. Como se sabe, McCarthy 
foi responsável por uma ines- 
crupulosa operação de “caça às 
bruxas” (comunistas, homos¬ 
sexuais e outros potenciais 
“opositores” do sistema nor¬ 
te-americano) que levou cen¬ 
tenas aos tribunais e às pri¬ 
sões, além de provocar o exí¬ 
lio, ou até mesmo o suicídio, 
de uns tantos outros. 

Ao resgatar esta história, 
Clooney - que ficou famoso co¬ 
mo o “galã” da série Plantão 
Médico e tem se revelado uma 
figura no mínimo interessante 
na indústria cinematográfica 
norte-americana, envolvendo- 
se em produções que fogem da 
mesmice de Hollywood (vide 
abaixo) - fez uma espécie de 
“manifesto” em defesa da in¬ 
dependência do jornalismo 
frente aos poderes constituídos. 

Algo há muito esquecido 
num país como os EUA onde, 
por exemplo, jornalistas foram 
cobrir a invasão do Iraque co¬ 


mo parte integrante das For¬ 
ças Armadas e, há tempos, em 
nome dos interesses da “de¬ 
mocracia”, as muitas barbá¬ 
ries cometidas por Bush e seus 
asseclas são minimizadas 
(quando não exaltadas) pela 
imprensa. Uma lamentável 
prática que não difere em mui¬ 
to do que se passa mundo afo¬ 
ra, inclusive no Brasil. 

BELEZA ESTÉTICA 
A SERVIÇO DA VERDADE 

A anos-luz da estética que 
atualmente domina o cinema 
de Hollywood (marcado pelo 
clima alucinante e a falta de 
espaços para a reflexão), o fil¬ 
me foi realizado em preto-e- 
branco, com um caráter aber¬ 
tamente documental, reforça¬ 
do por uma de suas mais be¬ 
las estratégias: o uso de uma 
fantástica trilha sonora jaz- 
zística (interpretada pela “di¬ 
va” Diana Reeves), que surge 
intercalando (e comentando) 
os principais episódios da his¬ 
tória, contribuindo em muito 
para o clima melancólico de 
um período marcado pela per¬ 
seguição e pela injustiça. 

Outro curioso recurso do 
filme é o fato de que o único 
personagem que não é repre¬ 
sentado por um ator seja exa¬ 
tamente o famigerado senador 
republicano, que surge apenas 
em cenas reais, durante os inú¬ 
meros tribunais inquisitoriais 
que ele dirigiu. 

O recado deixado por Cloo¬ 
ney é vigoroso. Dotado de uma 
retórica ao mesmo tempo 
agressiva e tacanha (assim 
como seu herdeiro Bush), 



McCarthy é um patético per¬ 
sonagem de si mesmo. Um su¬ 
jeito que deu a si próprio o la¬ 
mentável papel de algoz das 
mais mínimas liberdades de¬ 
mocráticas e criou um verda¬ 
deiro teatro (senão um circo) 
para atingir seus objetivos, 
conquistando, assim, ele pró¬ 
prio, o direito exclusivo de re¬ 
presentar a si mesmo. 

O filme defende a tese 
de que a farsa interpretada 
por McCarthy começou a ser 
desmascarada por Murrow 
quando ele decidiu investigar 
o que se escondia por trás da 
prisão de um piloto da Força 
Aérea, Milo Radulovich, acu¬ 
sado de ser espião comunista, 
e, para tal, desafiou publica¬ 
mente o senador, o qual, por 
sua vez, não poupou esforços 
para fazer do próprio jornalis¬ 
ta e sua equipe mais uma de 
suas vítimas. 

Mesmo pressionado pela 
direção da rede de TV CBS e, 
particularmente pelo seu prin¬ 
cipal patrocinador - a Alcoa, 
que fornecia material para as 
Forças Armadas - Murrow (que 
acabou, de fato, perdendo o 
emprego) não se curvou em fun¬ 
ção da crença de que o “povo 
não é burro ”, de que a TV, que 
estava praticamente nascendo 
naquela época, “poderia ser 
um veículo utilizado para ilu¬ 
minar e inspirar” e de que “a 
história é o que fazemos dela”. 

Exagerada ou não, a tese 
defendida por Clooney serve 
para fazer de seu belo filme um 
necessário comentário sobre o 
papel da mídia na realidade. 
Um contraponto necessário 
para uma época em que as te¬ 
las são invadidas por 
inexpressivos talk-shows reple¬ 
tos de futilidades; apresenta- 



0 jornalista Edward R Murrow, interpretado por David Strathairn 


dores chapa-branca à frente 
de noticiários oficialescos e 
por uma concepção de TV em 
que todos os seus recursos es¬ 
téticos estão colocados a ser¬ 
viço da manipulação e 
idiotização do público. 

QUANDO AINDA NÃO 
* ÉRAMOS " HOMER SIMPSONS 

Recentemente, o professor 
Laurindo Lalo Leal Filho reve¬ 
lou, em matéria na revista 
Carta Capital , que William 
Bonner, apresentador e editor 
do Jornal Nacional , costuma 
referir-se aos telespectadores 
como “Homer Simpson”, em 
referência ao nada esperto e 
totalmente desligado perso¬ 
nagem da série de TV. 

Segundo Bonner, o teles¬ 
pectador médio, assim como o 
personagem, é incapaz “de en¬ 
tender notícias complexas” e é 
isto que determina que tipo de 
notícia deve ir ao ar no prin¬ 
cipal telejornal do país. Ou se¬ 
ja, só é mostrado aquilo que 
Bonner e seus chefes acreditam 
que seja “compreensível”. 

Uma prática cuja lógica é 
a oposta daquela mostrada no 
filme, que ao fazer uma espe¬ 
tacular reprodução do que 
eram os bastidores da TV tra¬ 
ça também um interessante 


comentário sobre as profun¬ 
das mudanças que ocorreram 
neste meio de comunicação 
nos últimos 50 anos. 

O “romantismo” daquela 
época (inegavelmente exagera¬ 
do, é preciso que se diga), em 
que tudo era feito ao vivo, com 
recursos mambembes e empol¬ 
gado envolvimento de seus 
profissionais, serve como con¬ 
traponto para os dias de hoje, 
quando repórteres e âncoras 
seguem roteiros pré-definidos 
pelos manda-chuvas das emis¬ 
soras e seus patrocinadores, 
pautando as notícias de acor¬ 
do com interesses que pouco 
têm a ver com as necessida¬ 
des dos espectadores. 

Neste sentido, a escolha de 
Murrow (1908-1965) como 
personagem central na luta 
contra o macarthismo também 
não é casual. Tendo se desta¬ 
cado, no rádio, nas décadas 
de 30 e 40, como um apaixo¬ 
nado porta-voz da luta con¬ 
tra o fascismo e o nazismo (ele 
cobriu diretamente do front 
britânico), Murrow surge como 
uma espécie de metáfora para 
um tipo de televisão que, há 
muito, se perdeu e, certamen¬ 
te, só será resgatada quando 
for liberada dos interesses do 
Capital e seus representantes. 


Syrianna e o projeto imperialista 
para o Oriente Médio 


Equipe da TV CBS vê imagens da era MacCarthista 


Outra produção que 
traz Clooney em papel de 
destaque, desta vez como 
ator, é Syrianna , cuja crí¬ 
tica pode ser lida no por¬ 
tal do PSTU. O filme - com 
roteiro de Stephen Gaghan 


(que também escreveu Traffic , 
sobre as espúrias relações da 
elite empresarial e política 
norte-americana com o tráfi¬ 
co de drogas -, baseado no 
livro de um ex-agente da CIA), 
vasculha a podridão que corre 


solta nos bastidores da in¬ 
dústria petrolífera e do go¬ 
verno dos EUA, ambos dis¬ 
postos a tudo para domi¬ 
nar o Oriente Médio e re¬ 
fazer o mapa geopolítico 
da região. 


EH 
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FORMAÇÃO 

A LUTA OPERÁRIA E OS SINDICATOS 

1 

)AS PRIMEIRAS LUTAS 


ISOLADAS ÀS TRADE-UNIONS 



PAULO ACUENA, da Direção 
Nacional do PSTU 

O berço dos sindicatos foi 
a Inglaterra, sendo o resulta¬ 
do de uma dura experiência de 
luta. Engels, em seu célebre 
estudo A Situação da Classe 
Operária na Inglaterra , resu¬ 
miu suas diferentes fases. 

U A primeira - a mais brutal 
e estéril - foi o crime". Os ope¬ 
rários náo entendiam porque 
produziam, toda a riqueza da 
sociedade e tinham uma vida 
miserável. Já os capitalistas, 
que nada produziam, tinham 
melhor sorte. A necessidade fez- 
se maior que o respeito à pro¬ 
priedade e logo se puseram a 
roubar. O roubo foi uma forma 
mais grosseira e inconsciente 
de protesto individual à ordem 
social vigente. A criminalidade 
e as prisões aumentaram na 
mesma proporçáo do desenvol¬ 
vimento da indústria. Persegui¬ 
dos e esmagados pela repres¬ 
são policial, cedo compreende¬ 
ram que essa náo era a saída. 

A introdução da maquina¬ 
ria produziu uma nova revol¬ 


ta. Ao serem substituídos pe¬ 
las máquinas, os operários pas¬ 
saram a destruí-las e a perse¬ 
guir os inventores. "Os operá¬ 
rios, enquanto classe, só come¬ 
çaram a opor-se à burguesia 
quando resistiram pela força à 
introdução das máquinas”. Essa 
luta passa a ser conhecida co¬ 
mo "movimento dos luddistas”, 
devido ao nome de um operário 
chamado Ned ou King Ludd. 
Essa forma de luta logo tam¬ 
bém se mostrou limitada. A so¬ 
ciedade se colocou contra os 
operários e seu gesto de revolta 
foi considerado crime. Foi ado¬ 
tada a pena de morte e muito 
operários foram enforcados. 

SOCIEDADES SECRETAS 

O movimento mais consci¬ 
ente da classe operária começou 
a desenvolver-se já no final do 
século XVIII. Sob influência da 
grande Revolução Francesa de 
1789, surgiram na Inglaterra as 
primeiras sociedades secretas 
de operários. A dos sapateiros 
de Londres era dirigida por To¬ 
mas Hardy; a dos alfaites, por 
Francês Place. Na escócia os te¬ 
celões de Glasgow organizaram 
já em 1812 uma greve, graças a 
uma associação secreta. 

D. Riazanov, numa de 
suas conferências na Acade¬ 
mia Comunista de Moscou em 
1923, afirma que a primeira 
organização revolucionária da 
Inglaterra surgiu entre os anos 
de 1791/92, denominada So¬ 
ciedade de Correspondência, 
procurando ligar as várias as¬ 
sociações até proibidas. 

As associações secretas fo¬ 
ram proibidas e seus dirigen¬ 
tes perseguidos. Ao final. 


suas lutas náo deram muitos 
resultados. O segredo que en¬ 
volvia sua existência travava 
seu desenvolvimento. 

TRADE-UNIONS 

Foi em 1824, que o parla¬ 
mento inglês - Câmara dos 
Comuns - votou uma lei reco¬ 
nhecendo o direito de asso¬ 
ciação que até então era restri¬ 
to às classes dominantes. Con¬ 
quistado o direito de livre asso¬ 
ciação, vem à luz as uniões ope¬ 
rárias. Considerados os primei¬ 
ros sindicatos, ou trade-unions , 
como as chamam os ingleses, 
logo se desenvolveram por toda 
a Inglaterra, em todos os ramos 
de produção, e com tempo tor¬ 
naram-se bastante poderosas. 

Engels explica que as trade- 
unions tinha o objetivo de for¬ 
talecer o operário na luta con¬ 
tra a exploração capitalista. 
Assim, passaram a fixar os sa¬ 
lários para toda a categoria, 
evitando com isso que o operá¬ 
rio atuasse isoladamente na 
luta por melhores salários. Co¬ 
meçaram também a regulamen¬ 
tar os salários em função do 
lucro, obtendo aumentos que 
acompanhavam a produtivida¬ 
de industrial e nivelando-os 
para toda a categoria. Nego¬ 
ciavam suas propostas com os 
capitalistas e, quando eram re¬ 
jeitadas, deflagravam-se as gre¬ 
ves. Auxiliavam financeiramen¬ 
te os operários em greve ou de¬ 
sempregados, através das Cai¬ 
xas de Resistências , o que au¬ 
mentava a capacidade de luta. 

Em seguida surgiram as Fe¬ 
derações que passaram a agru¬ 
par as várias categorias de uma 
região. Em 1830 constituiu-se 


uma associação geral de ope¬ 
rários ingleses - a Associação 
Nacional para a Proteção do Tra¬ 
balho - cujo objetivo era atuar 
como central de todos os sin¬ 
dicatos. Reunia cerca de cem 
mil membros do setor dos têx¬ 
teis, mecânicos, fundidores, fer¬ 
reiros, mineiros etc. Tinha uma 
publicação periódica, A Voz do 
Povo , com uma tiragem inicial 
de trinta mil exemplares. A as¬ 
sociação era liderada por Jonh 
Dohert, operário que já nos 
anos 20 era secretário do Sin¬ 
dicato dos Fiadores de Algo¬ 
dão de Manchester. 

A função principal da As¬ 
sociação Nacional era resistir de 
forma unificada à diminuição 
dos salários e dar apoio aos 
operários em greve. Uma vez 
desrespeitado o salário fixado 
pelas trade-unions , enviavam 
uma delegação junto ao 
patronato exigindo sua aceita¬ 
ção. Se isso não fosse suficien¬ 
te, recorria-se à paralisação da¬ 
quele ramo ou setor. 

A medida que surgiam as 
associações sindicais, os capi¬ 
talistas começaram a pressio¬ 
nar e obrigar os operários a re¬ 
nunciar à luta sindical. Assim, 
várias associações foram extin¬ 
tas. Isso demonstra como foi 
árdua a luta dos operários pela 
sua organização nos sindicatos. 

ROBERTOWEN 

Robert Owen (1771-1858), 
foi um dos precursores do so¬ 
cialismo utópico inglês e teve 
um papel destacado nas lutas 
das trade-unions. 

Administrador de uma fá¬ 
brica de algodão em Manches¬ 
ter, na Inglaterra, observou de 
perto as condições desumanas 
dos operários e revoltou-se com 
as perspectivas do progresso 
industrial. Defendia a criação 
de uma comunidade ideal 
onde reinaria a igualdade ab¬ 
soluta. Aplicou suas idéias na 
Escócia ao assumir o controle 
dos cotonifícios de New Lanark 
por 25 anos. Implantou uma 
cooperativa de produção de 
alto padrão em que as pesso¬ 
as trabalhavam dez horas por 
dia e tinham um nível de ins¬ 
trução muito superior à média. 
Organizou ainda cooperativas 
de consumo, estabelecimentos 
de troca de produtos por meio 
de bônus de trabalho, cuja uni¬ 
dade era a hora produzida. 
Suas cooperativas serviram 
para demonstrar, na prática, 


que proprietário capitalista e o 
comerciante ou o intermediário 
náo eram indispensáveis. 

Perseguido, Owen mudou-se 
para os Estados Unidos. Com 
base em suas idéias formou 
uma cidade, New Harmony, no 
estado de Indiana. Quando vol¬ 
tou para a Inglaterra encontrou 
suas cooperativas falidas. 
Owen não conseguia perceber - 
e por isto foi um socialista utó¬ 
pico - que a transformação da 



J °ma/ sindica/ do séc X/X nos EUA 

sociedade capitalista náo seria 
pacífica e harmoniosa, através 
de reformas, mas sim a partir 
de uma violenta luta entre as 
classes até que se abolisse a pro¬ 
priedade privada, conforme 
mostraram Marx e Engels no 
Manifesto Comunista de 1848. 

Posteriormente dedicou-se 
intensamente à organização 
das trade-unions. Engels em seu 
ensaio Do Socialismo Utópico ao 
Socialismo Científico ressalta: 
6< Todos os movimentos sociais, 
todos os progressos reais 
registrados na Inglaterra no in¬ 
teresse da classe trabalhadora 
estão ligados ao nome de Owen. 
Assim, em 1819, após cinco 
anos de grandes esforços, con¬ 
seguiu que fosse votada a pri¬ 
meira lei limitando o trabalho da 
mulher e das crianças nas fá¬ 
bricas. Foi ele quem presidiu o 
primeiro congresso em que as 
trade unions de toda a Inglater¬ 
ra se fundiram numa única e 
grande organização sindical ”. 

As trade-unions constituí¬ 
ram a primeira tentativa efe¬ 
tiva de organização dos operá¬ 
rios. Ao conseguirem se contra¬ 
por à concorrência existente 
entre os operários, unindo-os 
e tornando-os solidários em 
sua luta, os operários conse¬ 
guiram dar os primeiros pas¬ 
sos na luta pela emancipação 
da classe operária. 



Utopia: Owen projeta a 'Viia Nova Harmonia m 
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MULHERES 8 DE MARÇO 

LUTA MULHER: CONTRA AS POLÍTICAS 
NEOUBERAIS DE LULA E DO FMI 

AGÊNCIA CROMA FOTO 


POR TERRA, MORADIA, 
EDUCAÇÃO, EMPREGO 
E SALÁRIO DIGNOS! 


V ARA FERNANDES, da reJaçào * 

Nos últimos três anos, ape¬ 
sar da criaçào da Secretaria Es¬ 
pecial de Políticas para as Mu¬ 
lheres, o governo Lula náo 
avançou na solução dos pro¬ 
blemas vividos pelas mulheres 
trabalhadoras e pobres. Pelo 
contrário, a reforma da Previ¬ 
dência, por exemplo, estipu¬ 
lou, dentre outras coisas, que 
as mulheres têm que trabalhar 
cinco anos a mais para que pos¬ 
sam se aposentar. Isso quando 
se sabe que, adicionado o tra¬ 
balho doméstico, as mulheres 
já possuem dupla jornada. 

Seguindo mais uma vez a 
política do imperialismo, Lula 
pagou adiantados US$ 15,5 
bilhões de dívidas ao FMI, às 
custas de um “reajuste” de 50 
reais no salário mínimo. Este 
é um dado importante, pois 
de todos os brasileiros que re¬ 
cebem o mínimo, 53% sáo mu¬ 
lheres. E, se isso não bastas¬ 
se, sabe-se também que o ren¬ 
dimento médio das mulheres 
é cerca de 35% inferior ao dos 
nomens, sendo que 20,8% das 
famílias brasileiras são chefi¬ 
adas só por mulheres. 

Uma situáçào que se agra¬ 
va entre as mulheres negras 
que, marcadas pela combina¬ 



ção de machismo e racismo, 
sofrem com a hiper-exploração 
capitalista, recebendo, em 
média, 55% a menos do que 
as mulheres não-negras. 

VERBAS QUE FAZEM FALTA 

Todo o dinheiro gasto pelo 
governo Lula para “honrar 
compromissos internacio¬ 
nais” náo tem como conse- 
qüência apenas a defasagem 
salarial. Esse é também o di¬ 
nheiro que deixa de ser inves¬ 
tido em saúde, educação e mo¬ 
radia, ausências muito mais 
sentida pelas mulheres. 

Sobre a saúde da mulher, 
a questão náo se resume à 
descriminalizaçáo do aborto, 
projeto que está parado no 


Congresso. Segundo dados do 
próprio Ministério da Saúde, 
a cada duas horas uma mu¬ 
lher morre devido a complica¬ 
ções na gravidez, parto e pós- 
parto, em função das péssi¬ 
mas condições do sistema de 
saúde pública. 

Já no que se refere à educa¬ 
ção, dados do IBGE e do MEC 
de 2003 apontam que apenas 
28,38% das crianças de 0 a 6 
anos estavam matriculadas 
em creches e pré-escolas. 

EXPLORAÇÃO E OPRESSÃO 
INTERNACIONAIS 

A política neoliberal de Lu¬ 
la é a mesma aplicada por ou¬ 
tros governos que, mundo afo¬ 
ra, servem de capachos para o 
imperialismo e onde, também. 



a opressão da mulher é um 
instrumento a mais do capita¬ 
lismo para aprofundar a explo¬ 
ração. Por isso mesmo, hoje, 
quando o capitalismo avança 
em ofensivas cujas principais 
faces são a guerra e acordos 
recolonizadores (como a Alca), 
náo é à toa que situação das 
mulheres esteja piorando. 

Dentre a população mais 
pobre do mundo, cerca de 70% 
são mulheres. Nos últimos 20 
anos, o número de mulheres 
que vivem abaixo da linha de 
pobreza cresceu 20% e dados 
demonstram que, só na Amé¬ 
rica Latina e Caribe, a taxa 
média de desemprego femini¬ 
no é de 10,1%, contra 6,7% 
entre os homens. 

Se a marginalização da 
mulher é um instrumento de 
exploração capitalista, é pre¬ 
ciso que a luta contra a opres¬ 
são também seja uma luta 
anticapitalista! 


SÓ HÁ CONQUISTA 
COM LUTAS 

POR UMA FRENTE CLASSISTA E SOCIALISTA, 
NAS LUTAS E NAS ELEIÇÕES 


*. | nr . 

Diante de tudo isso, não 
temos dúvida de que uma 
política conseqüente contra a 
opressão machista só pode ser 
construída numa luta que 
também se volte contra o go¬ 
verno e o capitalismo. 

Náo dá para lutar pelos di¬ 
reitos femininos de braços da¬ 
dos com o governo Lula e seus 
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aliados, algo que foi compro¬ 
vado, de forma inquestionável, 
nos últimos anos. A CUT e For¬ 
ça Sindical se incorporaram 
ou apoiaram o governo incon¬ 
dicionalmente, apesar dos in¬ 
cessantes ataques à classe tra¬ 
balhadora. Já as mulheres de 
secretarias ou coletivos de par¬ 
tidos como PT e o PCdoB, e en¬ 


tidades do movimento sindi¬ 
cal ou movimentos feministas 
apoiaram suas políticas. O re¬ 
sultado disso é mais exploração 
e miséria para as mulheres. 

Esse é um dos motivos que 
colocam para a ordem do dia 
o chamado por uma Frente 
Classista e Socialista para as 
lutas e para as próximas elei¬ 


ções. Esse é um chamado ao 
PSOL e a todos os lutadores e 
lutadoras que acreditam que 
só com independência de clas¬ 
se é que podemos transformar 
a sociedade. 

E necessário, e urgente, a 
construção de uma alternati¬ 
va de direção para a classe tra¬ 
balhadora no país. E preciso 


que as trabalhadoras se orga¬ 
nizem na Conlutas e Conlute, 
participem do Congresso Na¬ 
cional dos Trabalhadores 
(Conat) e construam, junta¬ 
mente com os demais trabalha¬ 
dores e oprimidos, uma luta 
classista e feminista! 

* Com a colaboração de Ana Minutti, 
da Secretaria de Mulheres do PSTU. 
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